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CARATER E INDOLE

Nosso caráter se forma desde a tenra idade. Acredito que desde o ventre materno. Se uma gravidez se desenvolve de forma tranqüila e a criança tem um clima de calmaria em casa, isso influirá significativamente em seu caráter. Há uma série de fatores que se amalgamarão ao caráter de cada um: a conduta dos pais, a forma como direcionam os estímulos aos filhos, os bons exemplos, a ambientação de suas casas, as companhias e amizades dos primeiros anos, o positivismo ensinado, a maneira equilibrada em lidar com situações delicadas, o espírito empreendedor para fazer as coisas acontecerem, o hábito de resolver embaraços de forma instantânea em vez de procrastinar as situações e, principalmente, a honestidade. (Finalizo por aqui, porque se me aprofundar demais nesse ponto, teria que partir para um estudo científico, o que não é o caso.). 

A maneira como lidamos com nossas experiências cotidianas, alegrias, decepções, problemas e soluções formará um licor que poderá ser o mais puro néctar ou o pior dos vinagres. 

Para muitos, é difícil descobrir qual é o seu sabor real. 

Boa índole não se ensina, infelizmente. Todavia, pode ser aprendida através dos exemplos e das experiências. É paradoxal algo que não se ensina, mas que se aprende, não? É simples explicar aspecto tão controverso: ocasionalmente, fala-se algo, por melhor que seja a alguém e não se obtém a devida audiência; entretanto, ele aprende por meio da observação e das invertidas que lhe causam algum tipo de dor, seja sentimental ou física. É assim que funciona a índole. 

Trata-se de uma tendência do ser humano de se auto-desenvolver, preferencialmente sem a imposição de terceiros. 

O comportamento vem de dentro para fora. Se a pessoa, desde a mais tenra infância, acostuma-se a resolver de forma amarga, preconceituosa ou mesmo desonesta as situações apresentadas pela vida, terá sérios dissabores e problemas. Conheço pessoas que falam que "a vida não é generosa com elas", que "tudo o que tentam, não dá certo", que "não conseguem parar muito tempo em lugar nenhum, principalmente em empregos", e também que "inexplicavelmente, afastam aqueles de que mais gostam". É um processo de sabotagem, só que de si mesmo. Isso é apenas o fim da linha, a resposta definitiva, após diversas atitudes impensadas e mal direcionadas. 

Pessoas com deficiências de caráter simplesmente não funcionam: elas andam dois passos para frente, dois para trás (quando não retrocedem três). Não adianta dar chances. Tudo o que fazem de errado uma vez, farão a segunda. E todos nós sabemos que tudo o que acontece duas vezes, fatalmente acontecerá uma terceira, quarta, etc. Desista de tentar entender. Querer fechar os olhos para isso, e continuar acreditando numa mudança, fará de você um "lutador perdedor". 

Quer saber como é sua índole? Imagine se você estivesse sendo filmado (a) nos últimos 30 dias em todas as suas atitudes. Esqueça os momentos de sono e higienização. Leve em consideração suas “atitudes de bastidores” ou quando você está só. Quantas imagens você aprovaria para ir ao ar, sem cortes, em rede nacional? 

Pessoas de índole má possuem atitudes que não podem ser mostradas publicamente. Elas têm comportamento problemático em seus bastidores. Tudo o que fazem visa o benefício próprio ou o prejuízo de outrem. Para ter noção do caráter de alguém, você precisa ser um observador do mundo, detendo-se, principalmente, nas atitudes de quem lhe rodeia. 

As pessoas notam sua índole de diversas formas, especialmente nos seus procedimentos. Repare, fundamentalmente, o seu linguajar, a expressão facial, os gestos, a postura. A partir do momento em que você consegue adquirir um felling nesse sentido, dificilmente se enganará com as pessoas. 

O mundo corrompe o ser humano por meio de seus exemplos. Somos colocados à prova desde a primeira infância. Isso permanece enquanto estivermos vivos. Traços de caráter são sulcos na personalidade, gravados para toda a existência. 

Existe um ditado árabe que diz: "Quer conhecer a índole de um homem, observe como ele reage nos momentos em que está com raiva". 

Formar um time de pessoas vencedoras, equilibradas e tranqüilas, requer uma garimpagem de caráter daqueles que você escolhe como parceiros. Coloque critério em suas escolhas e lembre-se: não adianta dar chances. 

No âmbito familiar funciona da mesma forma. Meu pai já dizia: "para família, devemos ser sempre visitas: chegamos, cumprimentamos, conversamos um pouco, tomamos um bom café e vamos embora. Mais do que isso, acarretará prejuízo". E é verdade: compartilhar índoles que batem de frente com a nossa, bastam algumas horas.

Da Índole dos Homens

A índole é, muitas vezes, ocultada; outras, subjugada; quase nunca extinta. A força faz a índole mais violenta, em represália; a doutrina e o discurso tornam-a menos importuna; somente o costume alcança alterá-la e refreá-la. Àquele que busca vencer a sua própria índole não se deve propor tarefas nem muito grandes nem muito pequenas; as primeiras tornar-le-ão desalentado ante os sucessivos fracassos; as outras, devido às repetidas vitórias, tornar-le-ão convencido. A princípio, deve-se adestrar com auxílios, como o fazem os nadadores com bexigas ou cortiças; mas ao cabo de certo tempo, é mister se adestre com desvantagens, como os dançarinos com sapatos pesados. Chega-se a grande perfeição quando a prática é mais árdua do que o uso. Quando a índole é pujante e, por consequência, difícil de vencer, o primeiro passo será resistir-lhe e deter-lhe os ímpetos a tempo, a exemplo daquele que, quando estava irado, repetia as vinte e quatro letras do alfabeto; em seguida, racioná-la em quantidade, como o que, proibido de beber vinho, passou dos repetidos brindes a um trago nas refeições; por fim, anulá-la de todo.

Não erra o antigo preceito em recomendar que, para endireitar a índole, se a encurve até ao extremo contrário, contanto que este não seja vicioso. Ninguém deve impingir a si mesmo um hábito com perpétua continuidade, mas sim com alguma intermitência. A pausa reforça a nova arremetida, e se alguém que não seja perfeito estiver sempre em adestramento, exercitará tanto os seus erros quanto as suas habilidades, convertendo ambos em hábitos; e não há outra maneira de evitar isso senão mediante intermitências regulares. Que ninguém confie excessivamente na vitória que alcançou sobre a sua própria índole, pois esta pode permanecer soterrada por longo tempo e, contudo, reviver conforme a ocasião ou tentação.

(...) Por isso, é mister, ou evitar inteiramente a ocasião, ou expor-se-lhe frequentemente, de modo a alcançar ser pouco movido por ela. A índole de um homem é melhor percebida na intimidade, quando não há afetação; na paixão, que o faz desbordar dos seus preceitos; ou no curso de algum novo caso ou experimento, pois então o costume o deserta. 

(...) Nos estudos, seja o que for que um homem imponha a si mesmo, cumpre-lhe estabelecer horas certas para eles; mas no que for agradável à sua índole, não se deve preocupar com horas determinadas, pois os seus pensamentos voarão para lá por si mesmos, de modo que lhe bastará estabelecer horário apenas para as demais ocupações ou estudos. A índole do homem, ou busca boas ervas ou ervas daninhas; por isso mesmo, deixai regar, a seu talante, umas, e destruir as outras.
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Estudar o caráter em sala de aula é uma oportunidade para discutir a ética nas organizações

Formação de caráter e ensino de ética

Caráter sempre envolve ética. Isso não nos surpreende quando sabemos que a palavra grega “ética” (ethos) é normalmente traduzida por “caráter”. Assim, ensinar caráter é aprender sobre nossa ethos, ou ética. Mas o conteúdo-foco (“o que”) é o caráter, e a meta é preferir formar uma pessoa com caráter a formar uma que apenas sabe os princípios éticos. Princípios são importantes, mas ensinar ética com muita freqüência torna-se simplesmente um exercício informal.

Tão importante quanto ensinar a alunos e executivos assuntos relativos ao desenvolvimento da economia de sustentação e fechamento financeiro, é ensinar como podemos desenvolver o caráter. Saber o bem que fazemos não quer necessariamente dizer que fazemos o bem.

Caráter é formado. Certamente inclui informação, mas é mais do que conhecimento intelectual. Assim, formar caráter é eticamente “construir” uma pessoa. Nós delimitamos sete virtudes clássicas: coragem, fé, justiça, prudência, temporização, amor e esperança.

Tendo determinado o que será ensinado, estabelecemos agora “quando” caráter é ensinado. Existem duas respostas simples. A primeira é de fundamental importância: caráter é ensinado a todo instante da vida. Potencialmente, todos os encontros e experiências formam caráter ou podem causar uma má-formação. Esses encontros e experiências tendem a ser informais. A segunda é que caráter é ensinado formalmente como um componente ético em todas as aulas.

Todavia é quase certo que, se solicitarmos a um grupo de executivos que descreva onde e quando aprenderam ética, não responderão: “em sala de aula”.

Normalmente, as pessoas aprendem ética como parte do desenvolvimento ou formação. Basta observar que as pessoas sempre citam histórias de ensinamentos e modelos dos pais e falam da influência dos avós, vizinhos, amigos e chefes e de seus modelos de comportamento. Em sala de aula, já acontece um ensino mais formal de ética. Freqüentemente essa é a formação por informação.

Em sala de aula, nós aprendemos princípios éticos como, por exemplo: “tratar os outros como queremos ser tratados”. Usamos o estudo de caso para demonstrar a complexidade da vida real e como pensá-la eticamente. Mas esse comportamento pode ser complicado. Devemos lembrar que o conhecimento nem sempre leva a uma boa ação.

Provavelmente, todos experimentamos a discrepância entre saber o que é bom e “não fazer o bem”.

Sete virtudes clássicas

Alunos e executivos que se inscrevem em um curso de ética são capazes de contar histórias sobre indivíduos éticos e não-éticos e o comportamento empresarial que formou cada um. Mas, normalmente, têm uma tendência a serem menos claros sobre o significado das virtudes.

Essa observação indica o ponto inicial do ensino da ética.

As sete virtudes clássicas, citadas anteriormente, constituem o primeiro conteúdo a ser ensinado, pois são um ponto de referência tanto para a vida pessoal como para a vida corporativa. Elas descrevem profundamente um modo de vida e modelam a maneira pela qual nos relacionamos com quem trabalhamos.

Coragem é o marco inicial porque sem ela nada seria feito e nenhum risco, assumido. A palavra tem origem no termo francês coeur, que significa “coração”. Pode ser previamente encontrada no latim cor, que significa “mente” ou “alma”. Isso não é material apenas para uma aula de filosofia, é também material para o mundo dos negócios – ou deveria ser. A Lubrizol, uma corporação multinacional, define o preço da coragem moral em seu código de ética: “faça o que for certo, mesmo quando isso nos custar mais do que queremos pagar e mais do que pensamos ser justo. Algumas vezes requer ficarmos em pé e nos fazermos ouvir... demonstrar a coragem de nossas convicções.” A Lubrizol diz que não basta sermos competentes, devemos ser competentes e termos caráter.

Fé é a confiança em alguém ou em alguma coisa. Fé transcende o indivíduo, envolve-nos em algo ou alguém fora do nosso ser. As palavras latinas fides e fidúcia mostram claramente seu papel em negócios. Ter a própria responsabilidade fiduciária é mais do que obrigação econômica e legal, é um ato de caráter. A falta de caráter pode fazer com que ações corporativas resultem em notícia de primeira página ou, até mesmo, em prisão.

Líderes de corporações que demonstram que podem somar valores (competência) aos acionistas devem também ter a confiança destes, atraindo assim capital.

Quem quer investir em uma empresa liderada por um gerente que não merece confiança? Quando as responsabilidades fiduciárias não são alcançadas, os acionistas querem justiça. “Lei e justiça” formam uma entidade legal realmente justa. Mas justiça é primariamente vista como uma virtude, uma dimensão do caráter. Como uma virtude, a justiça desenvolve-se em direções legais e também políticas e religiosas. Além disso, a lei deriva-se da justiça, ou melhor, expressa o que ela é.

Dois pontos nos levam à base do sentido de justiça. O primeiro é “justo”. Justiça diz sempre respeito a “o que é justo”. O segundo vem da palavra latina aequus, que claramente significa “igual”. Igualdade relaciona-se com imparcialidade e igual distribuição. Ser justo não quer dizer que cada pessoa tenha que ter a mesma porção, mas que tem que haver uma distribuição justa e para todos.

Compensação de executivos, diferenças entre ricos e pobres e redução da mão-de-obra são itens de justiça.

A quarta virtude do contexto ético é prudência.

Ironicamente, esta palavra é usada nos dias atuais mais para designar gerentes de Economia do que pessoas virtuosas. Uma rápida análise do latim nos diz o que é prudência. As palavras em latim são prudens e prudentitia.

Podem ser traduzidas como “sensível, razoável, com visão de futuro e bom senso”. No mundo de negócios norte americano é difícil achar uma pessoa mais prudente que

Warren Buffet. Se você tivesse investido $10,000 em ações da Berkshire em 1965 teria ganho $500,000 em 1999.

Prudência está intimamente ligada à quinta virtude, temporização, que quer dizer equilíbrio, autocontrole. Tem origem no termo em latim tempus, que significa “tempo, estação, tempo certo”. Uma maneira criativa de trazer a virtude da temporização à tona está relacionada ao aspecto de criar valores em um Balanced Score Card (BSC), desenvolvido por Kaplan e Norton. A base do BSC é atingir um equilíbrio entre as aspirações dos acionistas que pareçam contraditórias.

A sexta virtude, amor pode parecer assustadora ou irrelevante no mundo dos negócios. Sugerimos que se entenda amor de uma perspectiva como cuidado, compaixão e perdão. A palavra em latim para cuidado (cura) também quer dizer “preocupação, atenção” e surpreendentemente “supervisão”. Uma outra palavra para cuidado é sollicitudo, que significa solícito.

Finalmente, cuidado é diligo, que quer dizer diligente. Uma pessoa virtuosa é uma pessoa cuidadosa. Compaixão e perdão adicionam nuances ao cuidado. Serviços de outplacement e pacotes de realocação (severance) são atos de compaixão para com os empregados que perdem o emprego por razões que fogem ao seu controle, sendo freqüentemente usados por razões de marketing. O benefício prático é que os trabalhadores demitidos, mas bem tratados, têm menos chances de falar mal da empresa, e os que permanecem acreditam que serão tratados justamente se forem os próximos.

Apropriadamente, esperança é a última virtude.

Esperança é o que se chama de: a atenção no futuro, à chamada do potencial. Mas a esperança é sempre realista.

Se ligada à fantasia, os investidores devem cuidar de seu dinheiro. Esperança é expectativa. Muito freqüentemente, há uma apreensão apropriada em esperança. É fácil ver como isso pode derrubar outras virtudes, como prudência e temporização. A esperança realista traz confiança, e confiança dá equilíbrio à apreensão. Uma estratégia bem formulada é construída sobre uma esperança realista de se atingir no futuro o objetivo desejado.

Decisões éticas

Caráter é um modo de vida e diz respeito mais a “o que fazemos” do que a “o que pensamos”. Impedimentos de uma conduta ética incluem “pontos cegos”. É mais fácil ver o erro dos outros do que os nossos próprios.

Também podemos subestimar nossa força. O objetivo de um instrumento de desenvolvimento de executivos, como uma avaliação de 360o, é nos ajudar a ver a nós mesmos como os outros nos vêem. Sócrates nos avisou que, enquanto a meta de vida for autoconhecimento, a barreira para atingi-la é a autodesilusão.

Precisamos de discernimento para combater a autodesilusão, para que possamos ver a diferença entre uma rápida satisfação que distorce o significado do sucesso e as virtudes que podem nos sustentar em épocas difíceis.

Decisões éticas fluem do ser que somos e de como expressamos nosso caráter. Ética é aprendida cada vez mais em experiências de vida, do que em experiências em sala de aula. Entretanto, atividades em sala de aula podem nos ajudar a refletir sobre o tema, além de oferecer oportunidade para discutir o papel que a percepção e a disciplina têm na resposta às barreiras que inibem o desenvolvimento do caráter. Seja qual for o método usado, o importante é reconhecer que o caráter não se desenvolve por acidente. Dr. Alan Kolp é professor de Religion and Moll Chairholder.

Dr. Peter Rea é chairman of business administration, Baldwin-

Wallace College.

